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Introdução

• Fragmentação dos Sistemas de Informação em Saúde (SIS) no Brasil.

• Iniciativas isoladas e não integradas, resultando em disjunções entre bases de dados, redundância 

de informações e limitação na continuidade assistencial (Fonseca, 2015).

• Proliferação de núcleos de Tecnologia da Informação dentro do Ministério da Saúde, desenvolvendo 

soluções de forma autônoma e sem articulação sistêmica (Coelho Neto e Chioro, 2021).

• Essa fragmentação estrutural e funcional é crítica no SUS, onde múltiplos sistemas 

desenvolvidos por diferentes setores, esferas de governo e instituições, sem a adoção de 

padrões consolidados de interoperabilidade (Costa et al., 2025; Miranda; Pinto, 2015).
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Introdução

• Falta de interoperabilidade entre registros clínicos das diversas instituições de saúde, 

compromete a continuidade do cuidado, a qualidade da assistência e a efetividade das 

políticas públicas (Coelho Neto; Chioro, 2021). 

• Na atenção obstétrica e neonatal, a ausência de integração 

entre unidades de atenção primária, maternidades, laboratórios 

e serviços especializados compromete a construção de uma 

linha de cuidado coerente, segura e contínua para gestantes e 

recém-nascidos (Farinelli, 2017).
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Introdução

• Para promover a interoperabilidade semântica e garantir a troca eficaz de 

informações clínicas, recomenda-se a adoção de vocabulários controlados e 

estruturas de dados compartilhadas, cuja implementação no Brasil ainda é insuficiente 

(Moreno, 2016).

• Abordagens baseadas em estruturas formais como as ontologias configura-se como 

uma estratégia fundamental para promover a organização e a padronização semântica 

dos dados de saúde. 

• Ontologias formais, enquanto SOC, permitem representar conceitualmente o domínio 

da saúde de maneira estruturada, padronizada e interoperável, favorecendo a 

integração de informações clínicas, a reusabilidade de dados e a inferência 

automatizada (Farinelli, 2017; Farinelli; Melo; Almeida, 2013). 
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Objetivos e Metodologia

• Apresentar a ontologia de domínio                                          construída com o 

objetivo de:

•  Viabilizar a interoperabilidade entre sistemas de informação em saúde.

• Promover a padronização semântica ao representar formalmente o 

domínio obstétrico e neonatal.

• Este trabalho é de natureza aplicada, com abordagem qualitativa e caráter 

descritivo.
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Construção da ontologia

• Realismo ontológico (Smith; Ceusters, 2010) → entidades reais e não projeções mentais.

• Adota princípios Good Ontology Design Guideline (GoodOD) (Schulz et al.; 2012).

• Ontologia de alto nível → BFO (Basic Formal Ontology) (Arp; Smith; Spear, 2015).

• Alinhamento aos princípios FAIR (Wilkinson et al.; 2016) e a iniciativa OBO Foundry 

(Smith et al., 2007)

• Metodologia ReBORM (Realism-Based Ontology engineeRing Methodology), concebida 

nesse projeto e apresentada por Farinelli (2017; 2020) e Farinelli e Elkin (2017).

• Formalização no Protégé utilizando a linguagem OWL (Web Ontology Language).

• Validada por meio das questões de competência traduzidas para consultas SPARQL.

• Repositório no GitHub (https://github.com/ontoneo-project/Ontoneo).

• Disponível para download em repositórios internacionais como OBO Foundry, 

BioPortal, Ontobee.
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Metodologia ReBORM

Realism-Based Ontology engineeRing Methodology
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Metodologia ReBORM

Realism-Based Ontology engineeRing Methodology
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Resultados

• Ontologia do domínio obstétrico e neonatal

• Delimitação de escopo baseada nas necessidades do Hospital das Clínicas da UFMG

• Fundamentada em diretrizes clínicas, literatura e protocolos do SUS, mas o foco na 

modelagem do Prontuário Ginecológico e Obstétrico e da Caderneta da Gestante.

• Abrange todas as fases → pré-gestacional, gestacional, parto, puerpério e neonatal.

• Dados clínicos sobre histórico menstrual, 

sexual, reprodutivo, doenças, estilo de vida 

e risco materno-fetal.

• Dados demográficos, histórico familiar, etc.

• Dados institucionais.
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Resultados

• Hierarquia da classe “mulher grávida”, com anotação label bilíngue.

• Restrições (relações) “tem parte algum feto ou embrião” e “participa ativamente de 
alguma gestação”.

Figura 1: Exemplo de representação de classes e relações da OntONeo.
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Resultados

• Formalizada na linguagem OWL, utilizando a serialização RDF/XML.

Figura 2: Representação OWL da classe “palpação da mama feminina”, salva em formato RDF/XML.

autoria da definição →

Definição textual →

traduzido para o → 

inglês por
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Resultados

• Relações entre classes no contexto da representação da entidade “mulher grávida”.

• Relações hierárquicas e binárias (diretas e inversas).

Figura 3: Visualização das relações ontológicas no Protégé com o plugin OntoGraf.
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Resultados

• Versão 2 → 1.420 classes (286 criadas, 1.134 reutilizadas), 442 relações (4 criadas e 438 de reuso), 176 

propriedades de anotação (7 criadas e 169 de reuso). 

• 36 ontologias do OBO Foundry reutilizadas (desconsiderando BFO e RO).

• Foi realizada a tarefa de “localização de ontologia” para trazer os elementos em reuso para o contexto 

brasileiro → estrutura bilíngue (Português e Inglês).

Figura 4: Top 15 ontologias reutilizadas na OntONeo.
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Considerações Finais

• A aplicabilidade da OntONeo foi demonstrada em Almeida e Farinelli (2017) e 

Farinelli et al. (2018).

• Prova de conceito: Dados provenientes de sistemas heterogêneos foram mapeados para 

instâncias da OntONeo, convertidos em triplas RDF e consultados por meio da linguagem 

SPARQL. Os resultados comprovaram a viabilidade de recuperar informações clínicas 

distribuídas a partir de um modelo ontológico unificado, mesmo com bases de dados distintas.

• Indica o potencial da OntONeo como solução para a interoperabilidade semântica, a 

padronização terminológica e o raciocínio automatizado em ambientes 

informacionais complexos no domínio da saúde.
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Considerações Finais

• A OntONeo na taxonomia de Sistema de Organização do Conhecimento é uma ontologia 
de domínio formal que representa o conhecimento obstétrico e neonatal.

• A metodologia ReBORM se mostrou suficiente e simples orientando a construção do 
artefato.

• É fundamental a participação de especialistas do domínio nas tarefas de “localização da 
ontologia” e a definição de novos elementos.

• O reuso de ontologias embora demande critérios bem definidos e tempo de análise eles 
reduz o tempo de construção do novo artefato.

• Alinhada aos princípios FAIR:
• A construção de um artefato, formalizado em OWL (linguagem padrão) e bilíngue favorece seu reuso 

em outros projetos.

• Está disponível em repositórios abertos (OBO Foundry, BioPortal, GitHub) como licenciamento aberto.

• OntONeo é uma ontologia viva, com expansão contínua e potencial para aplicações 
clínicas e informacionais.
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